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RESUMO 

 

Tubarões e raias são essenciais aos oceanos em função de seu papel ecológico. De 

um modo geral, estes organismos têm uma baixa fecundidade e maturação sexual 

tardia. Isto os torna particularmente suscetíveis à sobrepesca, o que por sua vez faz 

necessário monitorar a captura destes organismos. O desembarque da pesca de 

tubarões de grande porte pode se dar na forma de carcaça (sem cabeça, vísceras e 

nadadeiras). Neste contexto, uma relação peso–comprimento (RPC) pode ser útil 

para determinar o peso de carcaça quando há apenas dados de comprimento 

disponíveis. Relações entre comprimentos tomados em carcaça, incluindo o 

comprimento interdorsal (ID), também podem ser úteis para o monitoramento e 

fiscalização pesqueiros, sendo estas relações de natureza comprimento–

comprimento (RCC). O objetivo do presente estudo foi determinar a RPC de carcaças 

e RCCs para os tubarões Ginglymostoma cirratum (tubarão–lixa) e Galeocerdo cuvier 

(tubarão–tigre) capturados ao largo da costa do Nordeste do Brasil. As capturas foram 

realizadas por pescarias comerciais utilizando espinhel na plataforma continental, do 

leste do Maranhão ao norte da Bahia, de novembro de 2004 a fevereiro de 2007. 

Carcaças de exemplares de G. cirratum (n = 83) e de G. cuvier (n = 26) foram 

analisadas após o desembarque. No cálculo da RPC de carcaças, para os tubarões-

lixa, foi obtida a equação: P = 5,461*10-5*CC2,72 (R² = 0,947), representando um 

aumento de crescimento com alongamento do corpo, um crescimento alométrico 

negativo; e para os tubarões-tigre a equação foi: P = 4.16*10-5*CC2.78 (R² = 0,983), 

apresentando um crescimento isométrico, ou seja, sua forma corporal e condição não 

muda com seu crescimento. Já para o cálculo da RCC, gerou-se a equação para 

exemplares de G. cirratum: BP = -1.60 + 0.94*ID (N = 10) e AP = -1.89 + 1.02*ID (N 

= 11); e para indivíduos de G. cuvier: BP = -0.70 + 0.98*ID (N = 20) e AP = -0.82 + 

1.02*ID (N = 21). A análise dos dados sugere que a maioria dos tubarões capturados 

eram juvenis ou subadultos, indicando que a pressão pesqueira pode estar reduzindo 

as chances de reprodução dessas espécies na região. O tubarão-lixa, classificado 

como vulnerável pela IUCN, apresenta baixa taxa de crescimento e reprodução, 

tornando-se particularmente sensível à pesca. Já o tubarão-tigre, apesar de sua alta 

fecundidade, sofre impacto significativo devido à captura excessiva. As equações 



 

 
 
 

obtidas no presente estudo são potencialmente úteis para estimar o peso de 

carcaças, que é um dado pesqueiro essencial, além de permitir a estimativa de 

medidas morfométricas complementares, contribuindo para a caracterização de 

carcaças destas espécies desembarcadas. Isto pode ser útil para programas de 

monitoramento e regulação da pesca. A presente pesquisa aborda o ‘Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 14’, um dos 17 ODS estabelecidos pelas Nações 

Unidas em 2015, e que trata da conservação e uso sustentável dos oceanos, dos 

mares e dos recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável. 

 

Palavras-chave: conservação; elasmobrânquios; monitoramento pesqueiro. 



 

 
 
 

ABSTRACT 

Sharks and rays are essential to the oceans due to their ecological role. In general, 

these organisms have low fecundity and late sexual maturation. This makes them 

particularly susceptible to overfishing, which in turn makes it necessary to monitor the 

capture of these organisms. The landing of large sharks can be in the form of 

carcasses (without head, viscera, and fins). In this context, a length-weight relationship 

(LWR) can be useful for determining carcass weight when only length data are 

available. Relationships between lengths taken from shark carcass, including the 

interdorsal length (ID), can also be useful for monitoring and fisheries enforcement, as 

these relationships are length-length relationships (LLR). The goal of the present study 

was to determine the LWR of carcasses and LLRs for the sharks Ginglymostoma 

cirratum (Nurse shark) and Galeocerdo cuvier (Tiger shark) captured off the coast of 

Northeastern Brazil. The captures were made by commercial fisheries using longlines 

on the continental shelf, from eastern Maranhão to northern Bahia, from November 

2004 to February 2007. Carcasses of G. cirratum (n = 83) and G. cuvier (n = 26) 

specimens were analyzed after landing. For the LWR of carcasses, for nurse sharks, 

the equation obtained was: W = 5,461*10-5*CL2,72 (R² = 0,947), representing an 

increase in growth with body elongation, a negative allometric growth; and for tiger 

sharks the equation was: W = 4.16*10-5*CL2.78 (R² = 0,983), showing isometric growth, 

i.e., their body shape and condition do not change as they grow. To calculate the LLR, 

the equation for specimens of G. cirratum was generated: BP = -1.60 + 0.94*ID (N = 

10) and AP = -1.89 + 1.02*ID (N = 11); and for individuals of G. cuvier: BP = -0.70 + 

0.98*ID (N = 20) and AP = -0.82 + 1.02*ID (N = 21). The data analysis suggests that 

most of the sharks captured were juveniles or subadults, indicating that fishing 

pressure may be reducing the chances of reproduction for these species in the region. 

The nurse shark, classified as Vulnerable by the IUCN, has a low growth and 

reproduction rate, making it particularly sensitive to fishing. The tiger shark, despite its 

high fecundity, suffers significant impact due to excessive capture. The equations 

obtained in this study are potentially useful for estimating carcass weight, which is 

essential fishery data, as well as enabling the estimation of complementary 

morphometric measurements, contributing to the characterization of carcasses of 

these species landed. This could be useful for monitoring and fisheries regulation 



 

 
 
 

programs. This research addresses 'Sustainable Development Goal (SDG) 14,' one of 

the 17 SDGs established by the United Nations in 2015, which focuses on the 

conservation and sustainable use of oceans, seas, and marine resources for 

sustainable development. 

 

Keywords: conservation; elasmobranchs; fisheries monitoring. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os tubarões desempenham um papel vital na manutenção da biodiversidade 

marinha como predadores de topo da cadeia alimentar em diferentes ecossistemas 

(ICMBIO, 2016). Esses animais são capturados, como espécie alvo (principalmente 

para o consumo de suas barbatanas) ou como fauna acidental (bycatch) em pescarias 

dirigidas a outras espécies de maior valor comercial (Colloca et al., 2020; Dulvy et al., 

2021; ICMBIO, 2016).  

Contudo, esses animais são suscetíveis à sobrepesca, levando décadas para 

se recuperarem dos impactos, devido às características de seu ciclo de vida, como 

taxas de crescimento baixas, maturidade sexual tardia, baixa fecundidade, 

crescimento lento e número reduzido de descendentes (ICMBIO, 2016). O já 

conhecido declínio das populações de tubarões mundialmente gerou uma demanda 

por pesquisas em técnicas de avaliação rápida, de forma a determinar quais são as 

espécies que estão em risco e para fornecer informações para o gerenciamento de 

estoques pesqueiros o mais rápido possível (Walker, 2007). 

No Brasil, a pesca de elasmobrânquios é realizada por diversas pescarias, 

sejam elas acidental, acessória ou intencional, sendo executadas por espinheleiros 

(atuneiros), arrasteiros-de-parelha (peixes demersais) e arrasteiros-de-portas 

(camaroeiros) (Almeida; Nunes; Paz, 2006). Quando a espécie alvo é um 

elasmobrânquio, é mais comum o uso de espinhel e redes de espera (redes de 

emalhe) lançados na zona costeira e em em alto mar (Almeida; Nunes; Paz, 2006). 

No Nordeste do Brasil essa pesca é caracterizada pelo uso de redes de emalhar de 

deriva, com uso registrado no estado do Maranhão (Lessa, 1988) e redes de arrasto 

de camarão, nos estados de Alagoas, Bahia e Rio Grande do Norte (Oliveira et al., 

2021).  

Mais especificamente no Ceará é habitual a utilização de linha para a captura 

de cações (linha mais resistente de nylon 250, com 300m de comprimento, anzol de 

0 a 1, estropo de fio de aço 28 e chumbada de 5 kg), linha chumbada (linha secundária 

de nylon 60 ou 70, um anzol de números 7 ou 8, e chumbada de 50g a 100g, e linha 

de fundo de nylon 100 a 120, anzol de 4 ou 5, chumbada entre 200 g e 1 kg), linha de 

ponta ou linha de ponta solta (nylon 150 a 200 e anzol de 3 a 5) (Silva; Verani; Ivo, 
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2004) e redes de emalhar de deriva, sendo comum que essas pescarias sejam feitas 

pela frota artesanal com barcos motorizados e jangadas (Santander-Neto; Faria, 

2020). 

A relação peso–comprimento é muito útil para determinar o peso e a biomassa 

quando há apenas dados de comprimento disponíveis, indicando a condição em que 

o animal se encontra, permitindo comparações de crescimento entre as espécies de 

diferentes regiões e complementando os estudos de reprodução e alimentação 

específicos da espécie estudada (Froese; Tsikliras; Stergiou, 2011; Koutrakis; 

Tsikliras, 2003; Petrakis; Stergiou, 1995). Desse modo, essa relação é muito 

importante para a biologia pesqueira (Froese; Tsikliras; Stergiou, 2011; Koutrakis; 

Tsikliras, 2003) e, quando calculada de forma adequada, pode ser muito útil para o 

gerenciamento pesqueiro (Froese; Tsikliras; Stergiou, 2011).  

No entanto, as medidas de peso total e comprimento total são muito difíceis de 

se obter nos portos, pois os elasmobrânquios são frequentemente desembarcados 

sem cabeça, sem nadadeiras (Tagliafico; Rangel; Rago, 2017) e eviscerados 

(desembarcados como carcaças). Além disso, outras medidas de comprimento são 

mais precisas que o comprimento total (Kohler; Casey; Turner, 1996), devido à 

subjetividade de definição de alguns pontos, principalmente associados à nadadeira 

caudal de algumas espécies de tubarão (Natanson et al., 2022). Ademais, em alguns 

portos, espécimes de grandes tamanhos são geralmente cortados em dois ou três 

pedaços para facilitar o transporte e a venda, justificando a necessidade de usar 

outras medidas que permitam a elaboração de equações obtidas a partir de relações 

comprimento–comprimento menos comuns (Tagliafico; Rangel; Rago, 2017).  

Dessa forma, é necessário o desenvolvimento de outras equações além da 

relação peso–comprimento, como relações entre comprimento de carcaça, 

comprimento pré-caudal e comprimento total, e relação entre peso total e peso das 

nadadeiras (Pleizier et. al., 2015), relação entre comprimento total e comprimento da 

carcaça (Lessa, 1988), e relação entre comprimento interdorsal e comprimento total 

(Santander-Neto et al., 2011). Essas relações também podem ser úteis para pesca, 

para entender sobre a biologia da espécie estudada e para o gerenciamento 

pesqueiro. 
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 Nesse contexto, o presente estudo traz equações inéditas de relações peso–

comprimento de carcaças e duas relações morfométricas também para carcaças de 

duas relações morfométricas: (a) relação de comprimento da quinta fenda branquial 

ao espaço pré-caudal – comprimento interdorsal e (b) de comprimento da axila da 

peitoral ao espaço pré-caudal – comprimento interdorsal de carcaças de tubarões–

lixa (Ginglymostoma cirratum) (Apêndice A) e de tubarões–tigre (Galeocerdo cuvier) 

(Apêndice B) da costa Nordeste do Brasil. Apenas outras relações de comprimento–

comprimento (Santander-Neto et al., 2011; Branstetter; Musick; Colvocoresses, 1987; 

Holmes et al., 2015;  Kohler; Casey; Turner, 1996; Meíja; Briones-Mendoza, 2024; 

Wysiecki; Braccinii, 2017; Tagliafico; Rangel; Rago, 2017) e peso–comprimento total 

(Castro, 2000; Natanson et al., 2022; Bohnsack; Harper, 1988;  Branstetter; Musick; 

Colvocoresses, 1987; Holmes et al., 2015; Jatmiko; Nugroho, 2020; Lelono,  et al., 

2021;  Kohler; Casey; Turner, 1996) estão disponíveis para estas duas espécies, em 

diferentes partes do mundo. 
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2. OBJETIVO 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Determinar relações morfométricas de carcaças dos tubarões Ginglymostoma 

cirratum (tubarão–lixa) e Galeocerdo cuvier (tubarão–tigre) capturados ao largo da 

costa da região Nordeste do Brasil. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

● Determinar a relação peso de carcaça – comprimento de carcaça. 

● Determinar a relação entre comprimento da quinta fenda branquial ao espaço 

pré-caudal – comprimento interdorsal. 

● Determinar a relação do comprimento da axila da nadadeira peitoral ao espaço 

pré-caudal – comprimento interdorsal. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 As espécies de tubarões amostradas foram os tubarões-lixa (Ginglymostoma 

cirratum) da família Ginglymostomatidae e os tubarões-tigre (Galeocerdo cuvier) da 

família Galeocerdonidae. A coleta de dados foi realizada de novembro de 2004 a 

fevereiro de 2007 a partir de desembarques em Fortaleza-CE de exemplares 

capturados na plataforma continental do Nordeste do Brasil, do leste do Maranhão ao 

norte da Bahia (latitudes de 1º 00’ S a 12º 00’ S), conforme indicado na Figura 1.  

 

Figura 1 – Localização das pescarias de espinhel realizadas entre o leste do 
Maranhão e o norte da Bahia, entre novembro de 2004 e fevereiro de 2007, que 
capturaram tubarões-lixa, Ginglymostoma cirratum, e tigre, Galeocerdo cuvier. O 
ponto médio de cada pescaria está representado por um quadrado branco. 

 
Fonte: Jucá-Queiroz, 2008. 
 

 A população de G. cirratum foi representada por 83 exemplares e a população 

de G. cuvier por 25 espécimes, todos desembarcados em forma de “charuto” (como 

é chamado localmente) ou carcaça, ou seja, sem cabeça, sem nadadeiras e já 
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eviscerados (Jucá-Queiroz, comunicação pessoal). Essa prática é bastante comum e 

recomendada nas pescarias para evitar a degradação do animal (Lessa, 1988). De 

acordo com esta autora, o corte em carcaça, transformando o exemplar em “charuto”, 

segue o seguinte padrão: primeiro, o animal é decapitado, a cabeça é cortada em 

média entre a quinta e a última fenda branquial, próximo da ligação da primeira 

vértebra com o condrocrânio, com incisões laterais e dorsal; segundo, o animal é 

eviscerado com um corte no abdome, entre as nadadeiras pélvicas em sentido à 

cabeça, e; terceiro, a cauda é cortada à altura entre a última vértebra corporal e à 

primeira vértebra caudal (Figuras 2 e 3).  

 
Figura 2 – Exemplo de tubarão lixa sendo comercializado na forma 
de carcaça (à esquerda da foto) em Fortaleza-CE. 

 
Fonte: Faria, 2024. 

 

 A captura dos exemplares estudados aconteceu da seguinte maneira, segundo 

Jucá-Queiroz (dados não publicados): um mestre de pesca oriundo de uma frota 

espinheleira do estado do Espírito Santo conduziu todas as 27 operações de pesca 

comercial, totalizando 231 dias de pesca ativa, durante os quais foram realizados 546 

lançamentos de espinhel. O método de captura com espinhel ainda não era usado na 

costa do Nordeste brasileiro, sendo esse método introduzido pela primeira vez nesta 

região. Ainda segundo Jucá-Queiroz (dados não publicados), o método utilizado foi o 

espinhel de fundo, com uma linha principal de monofilamento de PA Ø250; as linhas 

secundárias tinham 2,0 m de comprimento, sendo 1,5 m de nylon PA 200 Ø e 0,5 m 
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de estropo revestido de aço inox Ø 200; essas linhas secundárias eram conectadas 

à linha principal por meio de snipes com destorcedor; o espaçamento entre os anzóis 

era de 12 m; os anzóis variavam em tamanho, entre 0,5 e 2,0, do tipo tuna circle da 

marca Mustard; em cada extremidade do espinhel, a 50 m da linha principal, eram 

fixadas garatéias pesando entre 10 e 20 kg para ancorar o equipamento no fundo da 

plataforma externa. Jucá-Queiroz (com. pess.) monitorou todas as operações de 

pesca feitas por esse mestre na costa nordestina brasileira. 

À medida que os tubarões eram trazidos para a embarcação, suas nadadeiras, 

cauda, cabeça e vísceras eram removidas. As nadadeiras eram secas e, 

posteriormente, armazenadas em caixas térmicas; a cauda, cabeça e vísceras eram 

descartadas no mar, enquanto as carcaças limpas eram acondicionadas em caixas 

térmicas com gelo e/ou câmaras frigoríficas. Após o desembarque em Fortaleza-CE, 

as carcaças de elasmobrânquios eram identificadas segunido-se Compagno (1984) e 

Compagno et al. (2005), pesadas pelos compradores em balanças (kg) e medidas 

com fita métrica (cm) (Jucá-Queiroz, dados não publicados). 

 Foram registrados: peso da carcaça, comprimento da carcaça (CC), 

comprimento interdorsal (ID), comprimento da quinta fenda branquial ao espaço pré-

caudal (BP) e comprimento da axila da peitoral ao espaço pré-caudal (AP) (Figura 3). 

Todas as medidas de comprimento se deram em centímetros (cm) e o peso foi 

registrado em quilograma (kg). 
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Figura 3 – Medidas principalmente associas a cortes feitos durante o processo de 
remoção da cabeça e nadadeira caudal, transformando o tubarão em carcaça, e as 
medidas registradas de comprimento em campo. O padrão segue o mesmo descrito 
por Lessa (1988) e por Tagliafico, Rangel e Rago (2017). Legenda: CT: comprimento 
total; CC: comprimento da carcaça; BP: comprimento da quinta fenda branquial ao 
espaço pré-caudal; AP: comprimento da axila da peitoral ao espaço pré-caudal; ID: 
comprimento interdorsal. 

 
Fonte: imagem adaptada do tubarão-lixa da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura - FAO; esquema de corte a partir de Lessa (1988) e medidas a partir de Tagliafico, Rangel 
e Rago (2017). 
 

A partir dos dados obtidos, foram estimados: média, desvio padrão, 

comprimento máximo e mínimo e peso máximo e mínimo para cada espécie. Após 

isso, os valores das variáveis peso e comprimento foram transformados em log 

naturais (logarítmo na base “e”, sendo e = 2,718) para normalizar a distribuição das 

variáveis, ou seja, eliminar diferenças na simetria das variáveis, viabilizando o uso de 

uma equação linear, um pré-requisito fundamental para a análise de regressão (Ivo & 

Fonteles-Filho, 1997). Com os valores logaritmizados, a fim de verificar se havia 

correlação entre as variáveis (peso e comprimento), o coeficiente de correlação de 

Pearson (r) foi calculado. 
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Ademais, para entender o quanto da variabilidade dos dados pôde ser 

explicada pelo modelo da presente pesquisa, foi estimado o coeficiente de 

determinação (R²). Após isso, foram calculados os parâmetros “a” e “b” que 

determinam a equação de relação entre as variáveis. O coeficiente linear “a” é o 

intercepto da reta sob o eixo Y e o coeficiente angular “b” é o acréscimo ou decréscimo 

em Y a cada acréscimo de X, ou seja, é o valor que determina a inclinação da reta 

em um gráfico de dispersão, expressando um crescimento alométrico (Ivo & Fonteles-

Filho, 1997). 

 Por fim, tendo esses parâmetros calculados e estabelecidos, para avaliar a 

relação entre as duas variáveis, foi realizada uma análise de regressão não-linear 

com a seguinte fórmula: 

 

P = a*CCb; 

na qual, P representa o peso da carcaça e CC o comprimento da carcaça.  

 

A relação de regressão não-linear é frequentemente encontrada no campo de 

estudo da Engenharia de Pesca quando as variáveis que não são simétricas entre si 

e não conseguem ser retratadas em uma regressão linear (Ivo & Fonteles-Filho, 

1997). Segundo estes autores, no caso da relação peso–comprimento, a variável 

peso é assimétrica e o comprimento é simétrico. Dessa forma, traçando-se um 

modelo de dispersão, pode-se verificar que tipo de relação existe entre as variáveis, 

que no caso da relação peso–comprimento, o modelo é geométrico (Ivo & Fonteles-

Filho, 1997). Essa relação é útil para determinar o peso quando há apenas dados de 

comprimento disponíveis, sendo importante para a biologia pesqueira (Froese, 

Tsikliras & Stergiou, 2011; Koutrakis & Tsikliras, 2003) e útil para o gerenciamento 

pesqueiro (Froese, Tsikliras & Stergiou, 2011).  

 Para a relação entre os comprimentos BP, ID e AP, foi realizada uma análise 

de regressão linear com a seguinte fórmula: 

 

BP ou AP = a+b*ID; 
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em que, BP representa o comprimento da quinta fenda branquial ao espaço pré-

caudal, AP o comprimento da axila da peitoral ao espaço pré-caudal e ID o 

comprimento interdorsal. 

 A regressão linear é o método mais simples e funcional de relacionar duas 

variáveis de uma população, analisando a forma da relação entre as duas variáveis e 

sua aderência (Ivo & Fonteles-Filho, 1997). Segundo este autor, uma regressão linear 

perfeita seria se todos os pontos (pares de comprimento–comprimento de cada 

indivíduo) no modelo de dispersão ficassem sobre a reta, porém o que de fato ocorre 

são pontos próximos à uma reta de melhor ajuste. A relação comprimento–

comprimento permite estimar o comprimento da quinta fenda branquial ao espaço 

pré-caudal e o comprimento da axila da peitoral ao espaço pré-caudal quando há 

apenas dados de comprimento interdorsal disponíveis, sendo útil para o 

gerenciamento pesqueiro, pois muitos espécimes de tubarões são cortados em 2 ou 

3 pedaços por causa de seu grande tamanho, ficando inviável obter o comprimento 

total do animal. 

 As associações entre a variável dependente (peso da carcaça) e a variável 

independente (comprimento da carcaça), e entre os comprimentos ID (variável 

independente) e BP e AP (variáveis dependentes) foram feitas quantitativamente a 

partir de gráficos de dispersão. Para fazer a análise de regressão, para determinar os 

coeficientes “a” e “b” e para os cálculos do coeficiente de correlação de Pearson (r) e 

do coeficiente de determinação (R²) foi utilizado o software R, sendo empregado um 

script desenvolvido por Lourenço et al. (2017). 

Em todas análises, não houve diferenciação entre os sexos e idades de 

maturação. Isto se deveu pelo fato de se tratarem de carcaças. Dessa forma, a 

condição dos exemplares impossibilitou esse tipo de determinação. 

  



22 
 

 

 
 
 

4. RESULTADOS 

 

No total, foram analisados dados de 108 tubarões pertencentes a duas 

espécies, Ginglymostoma cirratum e Galeocerdo cuvier, todos desembarcados como 

carcaças. As medidas (máximos e mínimos de peso e comprimento da carcaça, 

média e desvio padrão), parâmetros da relação peso–comprimento de carcaça e 

comprimento–comprimento de carcaça estão descritos na Tabela 1.  

A correlação entre as variáveis peso e comprimento de carcaça de ambas as 

espécies é direta, sendo r = 0,973 para os tubarões-lixa e r = 0,991 para os tubarões-

tigre. Sendo ambos valores de r tão próximos a 1, a correlação pode ser considerada 

quase perfeita (Ivo & Fonteles-Filho, 1997). Além disso, o grau de correlação entre as 

variáveis, como verificado pelo cálculo do coeficiente de determinação (R²), 

representa que 95% em G. cirratum e 98% em G. cuvier da correlação entre peso da 

carcaça e comprimento da carcaça se deve ao fator causal (o comprimento da 

carcaça). Por consequência, apenas 5% e 2%, respectivamente, se deve a outros 

fatores. Estes podem incluir a condição física dos animais, fatores ambientais, 

tamanho da população (Ivo & Fonteles-Filho, 1997), estações do ano, populações de 

regiões diferentes, poluição ambiental, fatores de reprodução e alimentação (Ma, Jiao 

& Ren, 2017). Com esses valores satisfatórios de r e R², foi possível determinar 

relações de regressão não-linear para as duas espécies. 

Ademais, as correlações entre as variáveis comprimento da axila da peitoral 

ao pedúnculo caudal (AP) e comprimento da interdorsal (ID) e entre as variáveis 

comprimento da quinta fenda branquial ao pedúnculo caudal (BP) e ID também são 

diretas e quase perfeitas (valor de r muito próximo a 1). Mais especificamente, ambas 

as relações tiveram r = 0,99 para os tubarões-lixa, ao passo que, para os tubarões-

tigre, estas foram de r = 0,968 (ID X AP) e r = 0,972 (ID X BP). Para G. cirratum, sobre 

o coeficiente de determinação (R²), 98,1% do comprimento AP se deve ao 

comprimento ID (fator causal) e 98,2% do comprimento BP se deve ao comprimento 

ID (fator causal), e apenas 1,9% e 1,8%, respectivamente, se devem a outros fatores. 

Já para G. cuvier, 93,7% do comprimento AP se deve ao comprimento ID e 94,5% do 

comprimento BP se deve ao comprimento ID, e apenas 6,3% e 5,5%, 

respectivamente, se devem a outros fatores. Devido aos valores também satisfatórios 
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de r e R² para essas relações, foi possível estabelecer relações de regressão linear 

para ambas as espécies. 

Para 83 exemplares de G. cirratum, foi gerada a equação da relação peso–

comprimento de carcaça: P = 5,461*10-5*CC2,72, em que P é o peso da carcaça, CC 

o comprimento da carcaça, o coeficiente linear “a” é 5,461*10-5 e o coeficiente angular 

“b” é 2,72, com tendência a crescimento alométrico negativo. Já para as relações de 

comprimento–comprimento dessa espécie, temos que: BP =  1,29 + 0,14*ID (n = 11), 

na qual ID é o comprimento interdorsal, “a” é 1,29, “b” é 0,14 e BP é o comprimento 

da quinta fenda branquial ao espaço pré-caudal; AP = -0,4 + 0,17*ID (n = 11), onde 

“a” é -0,4, “b” é 0,17 e PP é o comprimento da axila da peitoral ao espaço pré-caudal. 

Com relação à G. cuvier, foi desenvolvida a equação da relação peso–

comprimento de carcaça a partir de 25 espécimes: P = 4,16*10-5*CC2,78, na qual o 

coeficiente linear “a” é 4,16*10-5 e o coeficiente angular “b” é 2,78, com tendência a 

crescimento isométrico. Também foram geradas as seguintes relações de 

comprimento–comprimento para essa espécie: BP = 1,94 + 0,44*ID (n = 20), onde “a” 

é 1,94 e “b” é 0,44; AP = 0,75+ 0,48*ID (N = 21), na qual “a” é igual a 0,75 e “b” é igual 

a 0,48. 

A maior carcaça registrada de G. cirratum tinha 200 cm de comprimento, 

pesando 82 kg, e a menor possuía 48 cm de comprimento, com peso de 3,9 kg (peso 

mínimo observado). A carcaça mais pesada desta espécie tinha 96 kg, medindo 192 

cm. A média para o comprimento da carcaça desta espécie foi estimada em 142,7 cm 

± 26,6 cm, e para o peso 42,4 kg ± 18,5. Já para G. cuvier, a maior carcaça registrada 

possuía 247 cm, pesando 205 kg (peso máximo registrado) e a menor possuía 81 cm, 

com peso de 8,8 kg (peso mínimo observado). A média do comprimento de carcaça 

desta espécie foi de 163 cm ± 49,9 cm e do peso de carcaça foi de 72,9 kg ± 55,5 kg. 

Nas tabelas 2 e 3 há comparação entre o estudo atual e estudos da literatura 

disponíveis de tubarões lixa e tigre com relação entre as RCC, RPC, parâmetros 

dessas relações, peso máximo e mínimo, tamanho máximo e mínimo, e desvio padrão 

e média.
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Tabela 1 – Relações de peso (P)–comprimento de carcaça (CC) e de comprimento–comprimento de 83 tubarões-lixa 
(Ginglymostoma cirratum) e de 25 tubarões-tigre (Galeocerdo cuvier) capturados ao longo da costa do nordeste do Brasil (entre os 
estados de Maranhão e Bahia), de novembro de 2004 a fevereiro de 2007. Legenda: N: número de exemplares para cada equação 
de relação (RCC e RPC); BP: comprimento da quinta fenda branquial ao espaço pré-caudal; AP: comprimento da axila da peitoral 
ao espaço pré-caudal; ID: distância interdorsal; Min: mínimo; Máx: máximo; DP: desvio padrão; a: coeficiente linear; b: coeficiente 
angular; IC: intervalo de confiança; r: coeficiente de correlação de Pearson; R²: coeficiente de determinação. 

 
Fonte: elaborada pela autora. 
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Tabela 2 – Comparação do estudo atual com outras pesquisas encontradas na literatura do tubarão -lixa, levando em consideração 
as Relações de peso (PC)–comprimento de carcaça (CC), peso total (Pt)–comprimento total (Ct ou TL) e de comprimento–
comprimento (RCC). Legenda: N: número de exemplares para cada equação de relação; Min: mínimo; Max: máximo; DP: desvio 
padrão; a: coeficiente linear; b: coeficiente angular; IC: intervalo de confiança; r: coeficiente de correlação de Pearson; R²: coeficiente 
de determinação; TLotb: relação entre o comprimento forcal sobre o corpo; FL: comprimento forcal do tubarão (medida da ponta do 
focinho ao sulco caudal, espaço entre o lobo inferior e superior da cauda). 

 
Fonte: elaborada pela autora. 
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Tabela 3 – Comparação do estudo atual com outras pesquisas encontradas na literatura do tubarão-tigre, levando em consideração 
as Relações de peso (PC)–comprimento de carcaça (CC), peso total (Pt)–comprimento total (Ct ou TL) e de comprimento–
comprimento (RCC). Legenda: N: número de exemplares para cada equação de relação; Min: mínimo; Max: máximo; DP: desvio 
padrão; a: coeficiente linear; b: coeficiente angular; IC: intervalo de confiança; r: coeficiente de correlação de Pearson; R²: coeficiente 
de determinação; TLotb: relação entre o comprimento forcal sobre o corpo; FL: comprimento forcal do tubarão (medida da ponta do 
focinho ao sulco caudal, espaço entre o lobo inferior e superior da cauda).  
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Fonte: elaborada pela autora.
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O coeficiente de correlação de Pearson, que determina o grau de 

relacionamento entre as variáveis “comprimento de carcaça” e “peso de carcaça” das 

espécies estudadas, foi positivo, sendo r = 0,973 para os tubarões-lixa e r = 0,991 

para os tubarões-tigre. A partir do valor desse coeficiente, foi calculado o coeficiente 

de determinação, que teve R² = 0,947 para os tubarões-lixa e R² = 0,983 para os 

tubarões-tigre. Já para o coeficiente de correlação de Pearson para as relações de 

comprimento e comprimento das espécies estudadas, r = 0,968 (ID X AP) e r = 0,972 

(ID X BP) para os tubarões-tigre, e r = 0,99 (ambas as relações) para os tubarões-

lixa, sendo r positivo para as duas espécies. O coeficiente de determinação é 0,937 

(ID X AP) e 0,945 (ID X BP) (G. cuvier), e 0,981 (ID X AP) e 0,982 (ID X BP) (G. 

cirratum). A Figura 4 representa os diagramas de dispersão destas variáveis das duas 

espécies estudadas e a Figura 5 mostra os diagramas de dispersão para as RCCs 

dessas espécies. 

 

Figura 4 – Dois diagramas de dispersão entre as variáveis comprimento da carcaça 
(cm) e peso da carcaça (kg) de 83 tubarões-lixa (Ginglymostoma cirratum), indicado 
como diagrama A, e de 25 tubarões-tigre (Galeocerdo cuvier), indicado como 
diagrama B, capturados de novembro de 2004 a fevereiro de 2007 ao longo da costa 
nordestina brasileira (entre os estados de Maranhão e Bahia). Linha de tendência 
indicada em vermelho. 
 

 
 

Fonte: elaborada pela autora. 
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Figura 5 – Quatro diagramas de dispersão entre as variáveis comprimento da quinta 
fenda branquial ao espaço pré-caudal (BP), comprimento da axila da peitoral ao 
espaço pré-caudal (AP) e comprimento interdorsal (ID) de tubarões-lixa 
(Ginglymostoma cirratum), indicados como diagramas A (BP-ID) e B (AP-ID), e de 
tubarões-tigre (Galeocerdo cuvier), indicados como diagramas C (BP-ID) e D (AP-ID), 
capturados de novembro de 2004 a fevereiro de 2007 ao longo da costa nordestina 
brasileira (entre os estados de Maranhão e Bahia). Linha de tendência indicada em 
vermelho. 

 

 
Fonte: elaborada pela autora. 
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5. DISCUSSÃO 

 

Este estudo examinou relações entre peso e comprimento de charutos de 

tubarões lixa e tigre da costa do nordeste brasileiro, mas como na literatura não foram 

encontrados estudos que examinaram essa mesma relação de charutos em outras 

partes do mundo, pode-se comparar com os parâmetros de RPC e os coeficientes a 

e b, de espécimes inteiros de forma a demonstrar como os resultados encontrados 

são sólidos. Diferenças entre os coeficientes de espécimes inteiros e de charutos são 

esperadas, mas antecipa-se que haja uma compatibilidade mínima entre estes 

parâmetros quanto a escala de variação ou intervalo de confiança.  

Quanto ao intervalo de confiança do coeficiente b, para indivíduos inteiros de 

tubarão-lixa, foi encontrado uma variação de 2,85 – 3,31 (Froese; Thorson; Reyes-

Junior, 2014), sendo um valor bem próximo e na mesma escala para o intervalo de 

confiança de b indicado no presente estudo para charutos da mesma espécie: 2,56 – 

2,88. Um valor de b de 2,89 foi definido a partir de indivíduos inteiros (N = 16) na 

Flórida – EUA (Bohnsack; Harper, 1988), bem próximo do valor de b definido no 

presente estudo: 2,72. Valores de b relativamente mais destoantes a este foram 

encontrados, também a partir de espécimes inteiros (N = 58) do Oceano Atlântico 

Noroeste (Canadá, EUA e Golfo do México), sendo b = 2,085 (Natanson et al., 2022), 

e em uma baseada em indivíduos inteiros (N = 217), também da Flórida - EUA, sendo 

b = 2,911 (Castro, 2000). 

Para o coeficiente a de espécimes inteiros de G. cirratum, foi encontrado um 

valor de 9,006*10-6 de uma população da Flórida-EUA (N=217) (Castro, 2000) e um 

valor de 8,61*10-4 de populações do Canadá, EUA e Golfo do México (N=58) 

(Natanson et al., 2022), que se encontram na mesma escala de variação do intervalo 

de confiança do coeficiente a, de charutos da mesma espécie, obtido no presente 

estudo (Oceano Atlântico Sul): 2,39*10-6 – 1,24*10-4. 

Já para os tubarões-tigre, o intervalo de confiança do coeficiente b de 

espécimes inteiros varia de 2.87 – 3.31 (Froese; Thorson; Reyes-Junior, 2014), 

estando na mesma escala e sendo um valor próximo do obtido para charutos da 

mesma espécie: 2.57 – 3.01. O coeficiente de b definido para uma população do 

Oceano Índico (Sonda Ocidental – Indonésia), b = 3,15 para N = 696 (Jatmiko; 
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Nugroho, 2020), está próximo ao limite do intervalo de confiança definido neste 

estudo: 3,01. Este valor difere um pouco do encontrado para populações do Noroeste 

do Oceano Atlântico (Virginia – EUA e Golfo do México) b = 3.24, sendo N = 120 

(Branstetter; Musick; Colvocoresses, 1987), e difere do intervalo de confiança de b 

para indivíduos inteiros (N = 239) do Oceano Pacífico Sul (Costa leste da Austrália), 

sendo entre 3,606 – 3,732 (Holmes et al., 2015).  

Quanto ao intervalo de confiança do coeficiente a de espécimes inteiros de G. 

cuvier, foi documentado uma variação de 2,83*10-3 – 1,852*10-2 (Froese; Thorson; 

Reyes-Junior, 2014) que se encontram no mesmo grau de variação do intervalo de 

confiança do coeficiente a, de charutos da mesma espécie, obtido no presente estudo: 

1,23*10-5 - 1,29*10-4. Já para as populações de tigre do Oceano Atlântico Norte 

(Virginia – EUA e Golfo do México), do Oceano Pacífico Sul (Costa leste da Austrália) 

e do Oceano Índico (Sonda Ocidental – Indonésia), os valores do coeficiente a diferem 

quanto a escala, sendo respectivamente: 1,41*10-6 (Froese; Thorson; Reyes-Junior, 

1987), 1,42*10-7 (Holmes et al., 2015) e 1*10-6 (Jatmiko; Nugroho, 2020). 

 A partir do valor do coeficiente b, foi possível definir o padrão de crescimento 

das espécies estudadas. O intervalo de confiança de b de G. cirratum é de 2,56 – 

2,88, representando um aumento de crescimento com alongamento do corpo, o que 

segundo Froese (2006) é característico de um crescimento alométrico negativo. Este 

mesmo autor diz que quanto mais o valor de b diferir de 3,0, maior será a diferença 

na condição ou forma do animal. Já quanto a G. cuvier, com o valor de b podendo 

alcançar o máximo de 3,01, pode-se definir que seu crescimento é isométrico, o que, 

também segundo Froese (2006), sugere uma forma corporal e condição que não 

muda com seu crescimento. 

O presente estudo também traz equações baseadas em relações de 

comprimento–comprimento, envolvendo comprimento interdorsal, ID; comprimento 

da quinta fenda branquial ao espaço pré-caudal, BP; e comprimento da axila da 

peitoral ao espaço pré-caudal, AP, de 63 indivíduos das espécies estudadas (G. 

cirratum e G. cuvier). Estas equações permitem estimar comprimento de carcaças e 

se baseiam em cortes de carcaças desembarcadas e comercializadas em portos e 

mercados de pescado do Nordeste do Brasil. 
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Estas relações são potencialmente úteis para a fiscalização destas espécies 

no desembarque em portos, pois os espécimes de grande tamanho são 

frequentemente cortados em 2 ou 3 pedaços para facilitar o transporte e a venda 

(Tagliafico; Rangel; Rago, 2017). Desta forma, tendo o comprimento interdorsal é 

possível estimar o comprimento da axila da peitoral ao espaço pré caudal ou o 

comprimento da quinta fenda branquial ao espaço pré caudal, obtendo um tamanho 

aproximado da carcaça do animal. Assim, a partir da carcaça do animal, com a 

equação de peso–comprimento da carcaça, pode-se estimar o peso das carcaças 

desembarcadas. É importante salientar que uma constante coleta de dados das 

espécies de elasmobrânquios em portos e mercados de peixe é relevante para 

acrescentar ainda mais as informações em toda a faixa de tamanho de cada espécie 

(Tagliafico; Rangel; Rago, 2017), informações que são úteis para o conhecimento da 

biologia da espécie estudada. 

O número de espécimes estudados neste estudo nas relações de peso e 

comprimento (N de lixa = 83, N de tigre = 25) é compatível com os números de 

indivíduos estudados em várias pesquisas: 58 (Natanson et al., 2022), 16 (Bohnsack; 

Harper, 1988), 68 (Lelono et al, 2021). E quando são avaliadas relações entre 

comprimentos das espécies (neste estudo: N de lixa = 11, N de tigre = 21 e 25), esses 

números também são compatíveis: 10 (Meíja;  Briones-Mendoza, 2024), 18 e 3 

(Tagliafico; Rangel; Rago, 2017). Dessa forma, o n amostral do presente estudo pode 

ser considerado suficiente. 

As relações de peso-comprimento e comprimento-comprimento são 

ferramentas úteis para a avaliação do estoque pesqueiro e para analisar a 

vulnerabilidade da população daquela área. Ainda, essa metodologia é 

potencialmente aplicável localmente, regionalmente, e até mesmo mundialmente, 

onde carcaças dessas espécies também sejam desembarcadas e comercializadas 

(Tagliafico; Rangel; Rago, 2017). 

O número exato de indivíduos adultos de tubarões-lixa e de tubarões-tigre 

incluídos no presente estudo não pôde ser determinado. Porém, o tubarão-lixa nasce 

com 30 cm de comprimento total (CT) (Castro, 2000) e atinge a maturidade sexual 

entre 214 (Castro, 2000) e 240 cm de CT (FISHBASE, 2024a). Como na pesquisa foi 

observado que o maior charuto tinha 200 cm de comprimento e o menor tinha 48 cm, 
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com média 142,7 cm, é possível concluir que a análise incluiu adultos, subadultos e 

juvenis. Além disso, analisando a tabela 2, também pode-se afirmar que a faixa de 

variação de comprimento do charuto é compatível com a de comprimentos totais de 

outras populações da costa nordestina brasileira, como a de Fernando de Noronha 

(Pernambuco) que varia de 82 a 265 cm de CT (Garla; Gadig; Garrone-Neto, 2016) e 

do Ceará que varia de 73 a 274 cm de CT (Santander-Neto et al., 2011). 

 Já o tubarão-tigre tem tamanho de nascimento entre 51 e 104 cm (Myers, 1991) 

e atinge a maturidade sexual entre 210 e 350 cm de CT (FISHBASE, 2024b). Dessa 

forma, pode-se inferir que a análise incluiu adultos, subadultos e juvenis, pois a menor 

carcaça media 81 cm e a maior possuía 247 cm de CC, com média de 164,8 cm. A 

partir destas medidas também é possível concluir, a partir da tabela 3, que esta faixa 

de variação de tamanho também é compatível com a faixa de variação dos 

comprimentos totais de populações de tubarões-tigre do Oceano Atlântico, como a da 

costa de Pernambuco (Nordeste do Brasil) que varia entre 87 e 346 cm (Fischer et 

al., 2009), da Ilha de Margarita (Venezuela) que varia entre 80,8 e 265 cm de CT 

(Tagliafico; Rangel; Rago, 2017), e da Grande Baama (Ilha de Bahamas) e Flórida 

(Estados Unidos) que variando entre 177 e 380 cm de CT (Gallagher et al., 2014). 

Estes valores são compatíveis com uma estimativa para a espécie em uma escala 

global, pois indivíduos desta espécie atingem um comprimento total entre 380 e 450 

cm, sendo que um CT de 550 cm pode ser considerado incomum (Meyer et al., 2014). 

 Ainda analisando as tabelas 2 e 3, a diferença observada no tamanho médio 

dos tubarões capturados no Nordeste do Brasil, em comparação aos tubarões 

pescados nos Estados Unidos, assim como valores do coeficiente linear e angular, 

pode ser atribuída, principalmente, às divergências entre os marcos legais e os 

mecanismos de fiscalização pesqueira adotados por ambos os países, como pode-se 

ver na tabela abaixo. 
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Tabela 4: Comparação da legislação e fiscalização da pesca de tubarões entre Brasil 

e Estados Unidos da América (EUA). 

Aspecto Brasil EUA 

Lei principal de pesca Lei nº 11.959/2009 + IN 
MMA nº 12/2012 

Magnuson-Stevens Act 

Lei específica sobre 
tubarões 

Proibição do finning 
(Portaria IBAMA nº 
121/1998) 

Shark Conservation Act 
(2010) 

Sistema de gestão 
pesqueira 

Ministério do Meio 
Ambiente e Pesca 
(centralizado) 

Conselhos Regionais + 
NOAA Fisheries 

Cotas e limites de 
captura 

Ausentes ou pouco 
definidos 

Cotas anuais por espécie 

Tamanho mínimo de 
captura 

Raramente especificado Comum, por espécie 

Período de defeso Sim, mas irregular Sim, com base científica 

Monitoramento de 
embarcações 

Não obrigatório (exceto 
indústria) 

Obrigatório via VMS 

Relatórios de captura Nem sempre exigidos Obrigatórios após cada 
viagem 

Observadores a bordo Muito raro Comuns em alto-mar 

Fiscalização no mar Limitada, poucos 
recursos 

Constante, NOAA e 
Guarda Costeira 

Resultado observável Captura de tubarões 
jovens 

Captura de tubarões 
maiores 

 Fonte: elaborada pela autora. 

 

 Nos Estados Unidos, a gestão da pesca de tubarões é estruturada por 

legislações robustas como a Magnuson-Stevens Fishery Conservation and 

Management Act e a Shark Conservation Act, que estabelecem critérios rigorosos 
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para a captura (incluindo limites de tamanho, cotas anuais e proibições específicas), 

e também asseguram um alto grau de aplicação normativa. A presença de tecnologias 

como o Vessel Monitoring System (VMS), a exigência de relatórios detalhados de 

captura e o uso de observadores embarcados contribuem para um monitoramento 

efetivo e contínuo das atividades pesqueiras. 

Por outro lado, embora o Brasil possua instrumentos legais relevantes — como 

a Instrução Normativa MMA nº 12/2012 e normativas complementares que regulam a 

pesca de elasmobrânquios — a aplicação dessas normas enfrenta desafios 

significativos. A fiscalização no país ainda é pontual e insuficiente, especialmente em 

regiões costeiras mais vulneráveis, onde predomina a pesca artesanal. A ausência 

de um sistema nacional de rastreamento de embarcações pesqueiras e a escassez 

de dados consolidados sobre as capturas dificultam a avaliação real da pressão 

pesqueira sobre as populações de tubarões. 

Dessa forma, a fragilidade na implementação das normas no Brasil contribui 

diretamente para a captura precoce de indivíduos, antes que alcancem tamanhos 

adultos, enquanto que nos Estados Unidos, a aplicação mais rigorosa da legislação 

permite maior tempo de crescimento e reprodução dos tubarões antes da captura, 

resultando em maiores comprimentos observados. 

A espécie G. cirratum entra no período reprodutivo acima dos 214 cm de 

comprimento total (Castro, 2000), a idade da fêmea na maturidade é de 25 anos e a 

longevidade é de cerca de 35, demora cerca de 6 meses para ter a ninhada e se 

reproduz apenas de 2 em 2 anos (Ebert; Fowler; Compagno, 2013). Entretanto, nem 

todas as chances de reprodução são bem-sucedidas, demonstrando que esta espécie 

possui uma certa lentidão e dificuldade para manter seu tamanho populacional. Isso 

se torna cada vez mais difícil com a pesca não regulamentada e não fiscalizada, pois 

analisando os gráficos da Figura 6 do presente estudo, infere-se que a maior parte de 

tubarões-lixa pescados na costa do Nordeste do Brasil eram juvenis e subadultos. 

Dessa forma, a maioria dos indivíduos dessa população foram pescados antes 

mesmo de se reproduzirem, podendo-se inferir efeitos negativos diretos no seu 

crescimento populacional. Essa espécie é comumente capturada pela pesca, 

principalmente a artesanal (e.g. Santander-Neto et al., 2011; Santander-Neto; Faria, 

2020), pois habita regiões costeiras, recifes de coral (Ebert; Fowler; Compagno, 2013; 
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Weigmann, 2016) e planícies de areia rasa (Carlson et al., 2021), onde a pesca 

artesanal geralmente atua (Wosnick et al., 2019).  

Devido principalmente à pressão da pesca não gerenciada, suspeita-se que a 

população de G. cirratum do Atlântico Sudoeste tenha sofrido uma redução 

populacional de mais de 80% nas últimas três gerações (90 anos) (Carlson et al., 

2021). Essa é uma espécie ameaçada de extinção, com o status de vulnerável 

(A2bcd) segundo a lista vermelha de espécies ameaçadas da IUCN (Carlson et al., 

2021), e no Brasil é proibida a sua pesca e comercialização (Portaria MMA n° 445 de 

2014 e IN MMA n°5 de 2004). Então, mesmo depois de mais de 20 anos da publicação 

desta lei, por que os tubarões-lixa ainda são pescados e comercializados como “carne 

de cação”? 

Já os tubarões-tigre possuem taxa de crescimento relativamente rápidas e 

grandes ninhadas (de 26 a 33 filhotes), porém sua reprodução trienal (de 3 em 3 anos) 

reduz sua capacidade de recuperar sua população da pressão da pesca (Ferreira; 

Simpfendorfer, 2019). Essa espécie é capturada pela pesca artesanal, recreativa, 

comercial, não regulamentada e por programas de controle de tubarões, o que a torna 

bastante suscetível à pressão pesqueira (Ferreira; Simpfendorfer, 2019). Por estes 

motivos, suspeita-se que essa espécie tenha diminuído cerca de 30% nas últimas três 

gerações (53-68 anos) e que continuará a reduzir ao longo das três gerações futuras 

(2018-2086), caso essa pressão pesqueira continue (Ferreira; Simpfendorfer, 2019).  

Sabendo-se que G. cuvier atinge a maturidade sexual entre 210 a 350 cm 

(FISHBASE, 2024b) e analisando o gráfico da Figura 6, infere-se que a maioria dos 

indivíduos pescados eram juvenis e subadultos, ou seja, foram pescados antes 

mesmo de se reproduzirem, reduzindo ainda mais o seu crescimento populacional e 

sua capacidade de recuperar sua população da pressão da pesca. Essa espécie é 

considerada Quase Ameaçada pelos critérios A2bd+3d da lista vermelha de espécies 

ameaçadas de extinção da IUCN (Ferreira; Simpfendorfer, 2019) e se essa pressão 

da pesca continuar sobre ela, poderá em breve chegar a ser ameaçada de extinção. 

De 2004 a 2007, foram pescados e abatidos 108 tubarões no nordeste 

brasileiro, quantos embarcações já fizeram o mesmo ao longo de todos esses anos, 

de 2007 a 2025? Quantas populações de tubarões foram afetadas pela pesca não 

regulamentada e não fiscalizada? 
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6. CONCLUSÕES 

 

A equação que determina a relação peso–comprimento de carcaças de 

tubarões-lixa (Ginglymostoma cirratum) capturados ao largo da costa do Nordeste 

brasileiro é: P = 5,461*10-5*CC2,72. Já para a relação comprimento da quinta fenda 

branquial ao espaço pré-caudal–comprimento interdorsal dessas carcaças, a 

equação determinada é: BP = -1,60 + 0,94*ID. Ainda, a relação comprimento da axila 

da peitoral ao espaço pré-caudal–comprimento interdorsal é: AP = -1,89 + 1,02*ID. 

Com relação a carcaças de tubarões-tigre (Galeocerdo cuvier), também 

capturados ao largo da costa do Nordeste brasileiro, a equação determinada para a 

relação peso–comprimento é: P = 4.16*10-5*CC2,78. A equação que determina a 

relação do comprimento da quinta fenda branquial ao espaço pré-caudal–

comprimento interdorsal dessa espécie é: BP = -0,70 + 0,98*ID. Por fim, a equação 

desenvolvida para a relação comprimento da axila da peitoral ao espaço pré-caudal–

comprimento interdorsal é: AP = -0,82 + 1,02*ID. 
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APÊNDICE A – IMAGEM REPRESENTATIVA DE UM INDIVÍDUO DE 

TUBARÃO-LIXA (Ginglymostoma cirratum) 

 

 
Fonte: Sea Life - London Aquarium, 2024.  
 
  



44 
 

 

 
 
 

APÊNDICE B – IMAGEM REPRESENTATIVA DE UM INDIVÍDUO DE 

TUBARÃO-TIGRE (Galeocerdo cuvier) 

 

 
Fonte: Shuttersrock, 2024. 
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ANEXO A – SURINAME 

 

O documento abaixo é um capítulo de um livro “The global status of sharks, rays, and chimaeras”, que foi publicado pela 

União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) em 2024 (https://portals.iucn.org/library/node/52102). O capítulo é fruto 

de uma pesquisa conduzida em paralelo pela autora da presente dissertação, com a participação dos coautores listados abaixo. 
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